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7 a dispender comaãla. di , .Não é da woman* ce o l 20113860,“81161111610 contados pelos liuóme-

;¡_ _ e?sina ura é con a dos asi ou 15 de ca- do ima¡ ¡amadosescmos _ \trosqa 1 , e 8, a sm e . o
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¡'r em 'ter já aberto.nodia l,

"à « asde S. Pedro do Sul. Se-

noticias de ali, é extraor-

'Íi a concorrencia que logo

ncipio se nóta, o que re-

i“: os com prazer mas sem

fi:: ', atendendo ao nome de

stamente gosam. Como es-

Tj. termal, está realmente re-

*jía Ido cientificamente que é

lliór, não só de Portugal,

_ península. Demais, o bal-

- , vai sendo constantemente

rado, e hoje, todas-as apli-

hldrotetápicas ali :são fei-

fi;

1_ x que excedem o que poderia

-se. .-

Í ls

'1' Nova de Gaia apareceu há

?como ór ão das Comissões

."›\"^ - n Ro P. '

A -velho partido de que o'

'- jornal é defensor, único#

_r'desde o 5 de Outubro tem

tido, arrostando e vencen-l

contra o qual mais acesa!

a
I

unico vogal da junta do ?sua que ,

tituclonal na sua retirada ,para a Galian.,na emigração não fêz Call-,sé Francisco Graça Mira, se nos

.. ' 'precisão_e comodidade sa comum com os seus antigos, , _ ,

lançar todas as responsabilidades daquela retirada sobre Saldanha, _

e quando mais tarde 'este se arvorou em chefe do partido que hos- ; sensibilizados agradecemos_

e › ' tillsava Palmela, prestoulhevo seu concurso. Instalada a regencia' .

da Terceira, procedeu-se ao seu reconhecimento por parte dos emi- '1

í? w Debate, é o titulo duma grados a quem os delegados ,dela obrigaram a prestar juramento?

., folha semanário, que em de obediencia. Esta medida provocou protestos. e muitos emigraí O concurso de outras das restan_

cer a regencia da carta, sendo,.porém, desta excluído o infante DÂ'

Miguel. O desembargador deputado da nação portugueza [oaqulm

josé de Queiroz»

todos os entraves com que grados que como ele militav'am no partido saldanhtsta. Por isso,

Í'rocúra destrui-lo, na sua escçdtzía o marechal Francisco de* Paula_Azeredo, em carta datada de!

ara e na sua força. o velho ' Bruges aos 17 de setembro da u'eleano,.a Luiz_ Antonio de Abren

e Lima, e enviado extraordlna o e ministro plenipotenclario da re-

“: ~I re a oposição, de instan-ggencta em Londres-:cumme-me interstar v. ex.“ que o desem-

Memv
¡ y

 

  
. ;ro anda a publicar, quis o seu '

_ _ .autor, o ilustre historiador sr.

¡Eduardo de Noronha. e o [anei-

_ Y ' ,ro dedicar-'nas 'palavras que mui _ -

. to nos sensiblzaram. ;gx e

1 A 'ambos a redacção do Can-
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› - - . . . _ ípeao agradece comovldamcnle. /x é, 3?¡

. w ' t w v 39-'. . !117:

(COMEMORAÇÃO) ¡ _W ¡,,l 5, pág.“ o ;45;
n I' ' ' lPOETA. do Augusto Gil. #a " ,a

L .
' O

O desembargador' Queiróz, que havia sido, como vimos, o] Também 3- Faz/m de' Aug, de

acompanham 0 eXé'CÍÍO '00119- i que é brilhante director o sr. jo-

col as quando ,estes procuram!!! ' reiere com cativantes palavras,

que muito nos penhoraram, e que

«Por um projecto da camara

de comercio norte-americana com

dos prestaram este juramento com restricções. Um deles foi Quei-

roz, que no auto do juramento que prestou em Bruges aos 26 :ea: ::Euggâgãggftvâa gas::

v. J Q ' . v _,L

agostoele .SVO, fêz a seguinte declaração. «juro até se estabe y estrada que atravessam o com_

'nente americano desde o Cana-

dá até ao Cabo Horn. A grande

?estrada denominar-se-ha «Meri-

'diano›.

E' neste termos concebido um

telegrama que apareceu em to-

dos ou quási todos os jornais da

capital. E a ente pasma.

Pasma, a nal, sem quás¡ ra-

A formula redigida por Queiroz, foi 'adoptada por outros emi-

bargador Queiroz servindo aqui de orac'ulo, que muitos consultam*
'_- g instante demonstra, pelo

  

   

  

  
    

  

 

   

   

  

  

 

    

   

  

  

  

mento constante da sua'sobre a questão do jurar'nento, ainda que _alguns se atastaram da

politica, pelos serviços ao sua opinião, depois de conseguir granderrum'ero de assignaturas

testados e pela propagan- para o seu protesto, pediue_ obteve dovçmajor J. Maria Cerqueira

'l que devotadamente se tem uma relação nominal dos individuos mais capazes edecididos, com

o, que é ainda o mais que se podesse contar para a premediiada expedição de Paris_ a

j." e firme baluarte da Pátria Portugal». ' L '

a República. Apezar de saldanbista, Queirozdeu-se pressarem se apresen-

' A_ fundação dum novo jornal tar nos Açores, onde sentou praça no batalhão academico. Foi con

Órgão, é a prova do que atir- mo simples soldado deste bravo corpo que veio. para Portugal na

i' S, porque um jornal é uma expedição, comandada por D. Pedro, enele continuou a servir até

ea vitalidade dum país março de 1833, não obstante exercer elevadas iuncções de caran

medir-se pelo número dos cter civil. '

›Í°mais- José Estevam nem sequer ostensivamente figurou na

.lânzlêfissottmm “m Éh“? revolução de 16 de' Maio. Estava'em Aveiro, a ferias de

"ne" ° que e" "ec ' ponto, e teve cenhecimenio dela por seu pai o dr. Lui-s Ci.-
" ao novo cole a ,as nossas . . i

,- .. comem ¡e¡¡c¡ãções_ pnano, mas ao contrario deste não assinou o auto da acla-

o mação da rainha D. Maria, limitando-se por então a en-

::horrelo do Carro aI.- viar um proprio av Coimbra com informações como se vê

:' bém em Carregal do al co- desta narração de Soriano no seu livro Revelações da mr-

" a publicar-se há pouco nha w'da¡ .

?ovo 10mm”“ 60?"” do -aEtectivamente seriam quatro horas da madrugada de 16 de

-. u r al-. de que é director o

,r rio Silva.

A- ;A0 novo colega, as nossas

citações com os nossos me-

_ CSS““ dum WMP“, e sumno quando já tinham decorrido quarm horas:

- “t"'o' tempo nas primeiras idades! Tão desagradavel foi pa _

“L- ' incomodo ocasionado por assumam ã'portmrone ainda hole

Mmmpósito da referênciarque me, faz animar¡ a “99540.5ng ,então experimentei. indo

_ :' ; sorri liyemos ao novo io- ' 'com um homem camponez; de tra-
s. , , _ depois a abrir a_ lisina“ , _

_ A que o Primeiro defend- jo ordinmtO'pard'rsua ci "Vibdode Avêiro Como proprio, que

 

sidencia. Mein aturdoado com o somno, por ser 'desde criança es-

  

maio, quando fortemente me bateram á porta da casa da minha r -' Juan Belon y

zão ter para pasmar. Nós tam-

bém podíamos ter estradas des-

sas. Bastava que duas condições

se dessem: em primeiro lugar,

extensão continental e em segun-

do lugar... que o tempo, com

todas as suas intempéries, se en-

carregasse de as abrir. Decerto

ninguém se Oporia a essa feliz

iniciativa dos elementos. Se é o

costume, se é o que a todo o

instante e em toda a parte se

vê...

e

O Primeiro de janeiro de há

dias publicava um interessante

documento que transcrevemos,

sobre a solução que uns noivos

deram a um incidente que se

opunha ao seu casamento:

«Manzanares 22 :le abril de

1923. Nós que aste assinamos,

Patón, natural de

Membrito (Cidade Real), de 28

sencialmente dorminhoco, dei ao diabo quem aquelas horas me iasanos. ñlho de Matéo Belon e Ca

inc: modar no mesmo momento em que me parecia ter pegado no latina Patón, eJulia Calejas Ruiz,

assim corre omatural de Marins, de 27 anos.

ra mim esteiresidcnte perto de Manzares. ii

lha de juan Miguel Caleias e Fi-

lomena Ruiz. declaramns solene-

mente que, deVido aos obam-

los constantemente erguidas pe-



2

lo juiz de Mattos, para aceitar

uma certidão do nascimento, já J

se demorou, muito mais que o

necessario, o nosso consorclo. a

que ha muito temos direito. As-

sim, e com este protesto, resol-

vemos casar nos diante de um

tribunal constituido por habitan-

tes desta cidade, disposto a man-

ter e consolidar o nosso enlace,

segundo as leis do Estado, até

que o sr. juiz de Martos se fati-

gue de encontrar estorvos;-e

prometemos, até ao fim da nos-

sa vida. cumprir dignamente os

nossos deveres conjugaes, con-

tando com o consentimento dos

nossos paes e com o auxilio das

testemunhas que, indignadas, as-

sinam este protesto. -Juan Be-

lón Patón, Julia Calejas Ruiz-

Testemunhas paternas: Mateo

Belón e Filomena Ruiz. Teste-

munhas: Juan Vale, Pedro Cra-

le o, Francisco Arias, Manuel

arcia, Francisco Crespo, Miguel

Ruiz, João José Carrión, Vicente'

Mira e Antonio Sandoval».

E pronto.

      

fazem anos:

Hoje, a sr.a D. Maria Tereza Ser-

rão PereirajPeixinho.

Amanhan, o sr. Francisco da Sil-

va Brandão.

Além, o sr. Filipe Teixeira e Brito.

Depois, o sr. Nuno Ferreira Pinto

Basto.

Em 6, a sr.“ D. Belmlra de Lima e

Souza.

Em 7, as sr.” D. Maria da Pieda-

de Dias Antunes c menina Maria Alice

Bravo Torres Maia Magalhães.

Em 8, as sr.as Condeça de Proen-

ça a Velha, D. Amélia Espergueira, e

o sr. D. António de Freitas Lencastre.

Gente nova:

No dia 24 de maio findo, e para-

niniado pelo ¡lustre advogado em Can-

tanhede, nosso amigo sr. dr. Abel de

Cam os Vieira Neves e pela sr.l D.

Rz-gina Freire Dias Lima, realizou-Se o

baptisado do interessante filho do nos-

so muito prezado amigo, distinto pro-

fessor do Liceu, sr. dr. Manuel das

Neves, director de O Debate, que re-

Cebeu o nome de João Manuel.

Vtag'eiroa:

Em serviço da sua repartição, se-

guiu para Lisboa o sr. Diogo da Cos-

ta, engenheiro-chefe da 5.' secção de

Via e Obras.

Visitantes z

Vimos estes dias em Aveiro os srs.

dr. Jaime de Magalhães Lima,

Diversas

Em todos os paises e em

todos os tempos os gover-

nantes, os melhores, os mais

sábios, os que maiór renome

conquistaram têm errado uma

vez ou outra no remédioa

aplicar 'a um mal, na feitura

duma lei, como todas visan-

do a utilidade e necessidade

públicas. Em todos os países

e em todos os tempos. E' da

história, é 'da própria inte-

 

lectualidade humana, queita'

a erros. .infalível, só uma en-

- resentam uma." usur.pação.'

2-6-923 Campeão das _Provinci' g

per ntava por mim, e ñlêqímêml \éátregar uma carta da parte de

os Estevao. A má letra missiv a @ortografia pouco corre-

cta, e sobretudo a nim de &mg-"sósobresalto" que me

causou a noticia marquei homem me eu da revolta constitu-

cional de Aveiro, nãome «penuitimmdec r.- uma só palavra se-

quer do que se me ekaastantes aiõrços fiz para me tran-

quilisar, mas apezar das diligências que enipreguei pela segunda e

terceira. vez para léracattanjnão _'o pude conseguir. Desisti pois do

intento, tomando a resolução de me informar com o proprio do

que tinha .havido, Dele soube entã'e em resumo que naquela mes-

ma noute rebentára uma revolução mAyeimhgujo fim_ era dest i-

tuir D. Miguel do governo, por se ter declarado uzurpador da co-

rôa _ rtugtreza, c reaclaniarnMraxez D. Péd'ro 1V e a Carta Cons-

tituc onal z-que çsegundo as combinações, que havia com os ofi-

ciaes_ da guarnição do Porto, :Mesma revolução devia tambem

rebentar na mesma noute naquela cidade, e que quando não re-

bentasse, o batalhão de caçadores 10 para lá marcharia para o cou-

seguir,_o que não foi preciso. ._.›

Dos serviços prestados á liberdade como militares

por Queiroz e José Fstevam direi em outro artigo.

.. gàtquues Gomes. _.

  
tidade_ tem existido,3f _ __ à; É a culpa? Do

tlcamente, para certas leis e decreto"? daqueles que o pro-

para determinados escritõtQÍmmâarám?

-o Papa, apesar _.de a his- A medida é tão boa, que,

tória registar ,ngàadêcisrñd.,“TfepetimoãfbãstOu o simplez

Os reis, ainda queinvestidos anúncio para fazer descer o

do pode: sobrenatural que custo da vida. Contra isto,

algumas escolas politicas ad- que é um facto, é que não

mitem, os reis também erra- se póde argumentar. . . ,nem

vam -e o curioso é -que os seargumenta.E isso basta pa-

sectários dessas escolas eram ra'o lmpór como a realiza-

os primeiros, a reconhecer- ção duma necessidade impe-

-lhes os erros. . riosa; e isso, que tantos ini-

Porquê. pois, admirar que migos deve têr creado aos

os nossos 'governantes de governantes, basta para de-

hojevse enganem, enem? ln- monstrar que eles trabalham

vestiguemos-lhes. as ,inten- com saber e com vontade.

ções, e então, se estas foram E queé assim, demons-

más, reformem-se, comba- tra-o uma noticia que o Pri-

tam-se, expulsem-se desses metro de janeiro de 5.' feira

cargos que em tais mãos- re- nos dava: " '~ '

Ó juiz de Benavente, num

oficio dirigido á Relação de Lis-

boa, refere-se ao facto de terem

sido absolvidos todos os indivi-

duos que na sua comarca res-

ponderam 'por transgressão do

decreto n.° 8724 sobre lucros

ilícitos.

;Aquele magistrado faz varias

considerações sobre o assunto e

diz quese os transgressores con-

tinuarem a serjulgados pelas co-

missões a que se refere o decre-

to n.° 8444, serão sempre absol-

vidos, resultando, nesta confor-

midade, ?trabalho inutil e até um

desprestigio para a justiça, não

se obtendo o resultado que o

.governo tem Zem vista-pôr ter-

.mo á_ ganancia de certos comer-

clantes.

as se a intençãoé boa,

nem as oposições :devem ul- '

trapassar este? papel-acon-

selhar, ,guiando pára' a 'emen-

da. y' i _ '

Vem isto a propósito do

chamado decreto 'dos :lucros

ilícitos. O que se, tem, ditoi

De «tolice›'a «medida con-

traproducente»n com todaa

gama das _'diatribes ,bombas-

ticas' se 'tem niimoseado os

feitores do'deç'reto, Se até

discussões Jurídicas se le-

vantaram! e ~ «. , ,_.'

No entanto, e sea me-

mória nos não-falha; logo

que o decreto foi anunciado

os géneros de primeira ,ne-

cessidade baixaram sensivel-

mente. “ e _1 :'r ..

Vem o decreto. A Asso-

ciação dos' logistas berra,

atendida. En~tra;em eitec'ução. de'que são alvo, na Espanha

São fechados alguns estabe- e_ em França, os nossos glo-

'ecimentos E os géneros, ríosos aviadores .Gago Cou-

continuam a descer. = _tinha-e Sacadura Cabral. Na

Começam os 'julgamené glóriiioação que se lhes faz-

tos-absolviçõesg absol- esta¡ eose do Portug

viçõ'es.'Ebs NI 'A ,

ram a subir da preço', Y” i Write grande..

g

Não póde a pena, não

sabe a boca dizêr o orgulho

de que os peltos portugue-

ses se enchem com as sur-

preendentes manifestações'

_ ai-:longe.

. ic, ,do Portugal

'¡madore_s 'de O Século_ z ;__

  
   

 

  

   

  

    

  

   

  

  

    

   

 

  

 

    

  

   
  

    

  

  
   

  

  

  

   

  

 

  

   

  

    

  

   

  

Ocorrências de 1922 -_

Dia 2 de junho-Dia de_ .

vn e trovoada sem interrupçfq

Dia 3-Vém a Aveiro .

academicos, alunos da" r v .. _

sidade de Coimbra, em visit."

suas familias _ -v

40- 0 açúcar sobe um --

tão em quilo. '_

Dia 4-Passam do norte r_

merosos 'romeiros para a t l '

dade do Senhor da Pedra. '

Dia 5-Romaria ao Se

dos Aflitos onde afluem gran

numero de romeiros. A' tar

faz-se sentir de novo uma -

trovoada acompanhada de ;ig

ceiros. .

40- Chegam a Aveiro os z

nos do Colégio-militar, que i «.J'*

em excursão de estado 'É

aqui brilhantemente rece

pelo elemento militar. V' “'

Dia 6-10 calor aperta de y

vo, e assim se faz sentir de¡

vo tambem a trovoada, cho_ ,,

do pouco. j ;

Dia 7-0 mar produz al dj¡

lanços de born chichárro q t,

vendido a preços altos.. . 'l

Dia 8- Começam no Ling

-central os preparativos para .1,.

Festas camoneanas. 'v ~~

 

Em París, os seus re

tos são projectados em ;gx

os écrans e ai saúdados

delirante entusiasmo. -__

Não pode a pena diz: _

nem a boca. E' que, real'

mente, deviam'primeiro;

çar-se os retratos desses _

heróis, e, como disse al 'F

res um grande orador, ai* »já

sa tela necessária pa'r ,~ à::

abranger, rebent'aria eo' -

forç'a das tintas precisas oh'

ra os pintar.

I - 'l _

O Século de ontem, p 115:-

artigo sobre Postos Ma 4-

mos, falando da proposta. t

lei que o ministro do Com#

cio acaba de . apresentar, i' f

Parlamento para que se 3",

um porto de mar noAlganl

depois de se referir aoi w

tante papel que asJuntasi'A

tónomas desempenham"

desenvolvimento das por;

ções ribeirinhas, com o “É

plenamente concordamos, v' ^ g

«E teremos assim melhor

três importantes zonas do

não falando nos restantes pp t_

cujas juntas autônomas se :w

çam, por os tomar capazes

satisfazer as necessidades loc

como Viana do Castelo, Av

Figueira da Fós 'e outros); 7¡

Ficámosum pouco a . =~

doados com a nova, d

mos confessa-lo, e ficar¡

atordoados porque nós,

somos de cá, ainda não,

mos nada do que rf,

parece têr visto lá de”:

t

A não ser que os ln -_



_ ›

i

à a"

J 'tios Verne, que fa-

, e "-aeroplanOs esu-b-

' nos muito antes de êles

É recerem.

Melhoramentos em Avei-

t .. mas isso é ainda para

-_ veirenses o que para to-

"ía mundo ainda é aVia-

" , da terra à lua numa ba-

_ade 'que nos fála aquele

255;'. precursor, e que, com

cenário _e figuras, nos

;teve também Ariosto,

obra-prima dos livros

' cavalaria-o Orlando fu-

iernando Moreira
rvador do Beglsto Civil

Advogado

vcçonsultas todos os dias

?na ConserVatória do

;. to Civil, àPraça da Re-

d"“ rca-Aveiro.

#-

› .u, v

, ¡IIIII'IIM

1

t
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*à

. das andorinhas o voar

tardes de verão, tardes ridentes;

-seus cantos meigos, inocentes,

_pie embalam num triste meditar.

A Mtb o pOr do Sol no alto mar,

u : as da noite. reluzentes.

“_ w a nures dos campos, indigentes.

criancinhas o sonhar.

 

"';Mistlcismo

~ Í, enorme, sorrird'a Natureza,

' -m a lua, o mar, toda a beleza,

_h teima, anca Atrium, aDôr...

;o x 'outro amôr mais alto se levanta.

-i pm divino. que a minh'alma encanta:

“ A 'a'benigna mao do Creador.

18-V-1923

..tura nt tum

Iltrittrl til Elmo“ Fisica

A', A mocidade das escolas vi-

_ u de entusiasmo no Stadium,

assado domingo 27 deste lin-

. Ms de Maria:

g Uma: parada de perto de 4 ooo

i mes bizarramente equipa-

_ ¡dando nuances agradaveis

__ !lanchas esbranquiçadas na-

explendido ground esver-

pela relva, e urn especta-

raa afirmação de vitalida-

,t-'que não esquecerá facilmen-

.Plra aqueles que «veem na

'ii ~= ' k Regata

 

Y

_ - da educação ácica, o res-~'

.thx- nto duma raça que foi

, , que deu leia somando.

'tmn _ o 'o _

Í* luta¡ lion-Hit¡ -

. 'Q desafio Lisboa-Galiza pr.:-

'~~ Ido por uma numerosa mul-

-' _. ' que oscila" entre to a t2

' _ canoas, ten fOroe dum grau

..Ich internacional. . .. -

“ O vento torre 'que tou fa-

' r ,uma !na ter e de ;o-

peur'dtsso resultou im

~ ntel

'a

lt
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Na primeira parte os galego:

aproveitaram um permlty para

marcar O seu prlmett'o e. UnlCO

goal que Vieira não poude de.

tender. ..

No segundo tempo os portu-

guéses, apezar de ficarem con-

tra o vento, que tinha amainado

um pouco, assediaram por vezes

as rêdes de Izidro conseguindo

Jaime Gonçalvesgos dois goals

que deram a Victória_ à seleção

de Lisboa.

João Francisco em resultado. de

urna explendida- .serie de passa-

gens, e *dos pousos mais bonitos

que temos. visto executar por _jo-

gadores nacionaes. i

O Association galego tem

muita semelhança - com; o nosso.

Os seus jogadores são como os

portugueses, muito rap-tdos, ener-

vantag'ern' no jogo de cabeça.”

lltnptmttt littiunu Iii llttt'r'lt

A Liga Portuguesa dos Cla-bs

de Natação marcou para 15 de

Julhoem Aveiro os primeiros cam-

peonatos nacionaes desta época.

A ria de Aveiro Começa a ti-

rar proveito de .sua-tema... .

Para se coroar de exito otra-

balho que o ano passado_ enceta-

mos com tão bôa vontade, será

indispensavel que a delegação

aveirense realize desde já :o se-

guinte programa:

lÍ.°-Fazer minor propaganda

do alto signi'ñcado dos'campeo-

netos nsctonaes em Aveiro. .

2.'- Organizar um_ campeo.

nato regional á'semelhança do

que o ano passado 'se 'levou a

efeito no canal ,das Pirlmides._

.. 3.°-Escolher 'e treinar os tác-

lhores re resentantes' de Aveiro.

4.°-_- fêr fé na 'victoria que

representará lpara Aveiro irrita

corõa de lou o _

cado moral e material. _ V

Queira Deus que a delegb

ção de Aveiro da'L. P. C. .,

desempenhando com exito o seu

espinhoso page!, consiga persa

nossa terra rilheatespmsperi-

dados, a' registar nos anais da sua

formosa ria. .' ~ " - ~-

A delegação trabalhando-de

acordo com todos os clubes', ea.

pecíalmente Corn os Galitosâütl*

'ra-Mar, Atletico e Estrelapode-

'ra realizar nina grande sotaque

bxa'lá'nõs pos'sl'eno'ãtcgiltaríem

breve nas comme deste jornal i

Mario '

sem competéncla.

_, _ _ ,
-se' 'desonh a "para“

brasões, etiqueta.?
v

i

sr'

    

O primeiro goal marcado por ›

gicos e decididos, levando talvez '

s, de alto'slgniti- .-

salmão pilula'

 

;'ogecútrãtgt-

m.,

ale crias etc.
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Movimento local

Festa“Natlon'àl de" Educação

,falem-Conforme dissemos, ' e

'gentilmente _foi anunciado por

ç nvites dirigidos pelo Liceu,

'r _aflizou-se no' passado 'domingo

no campo do C010, a Festa Na~

cional_ de Educação Fisica; orde-

  

pelcs pés de João Francisco ~e nadapm 'eh e em qúe tomaram

' arte os alunos do Liceu Central

gasco da Gama e da Eacoia Pri-

mária Superior. * '

Muito antes da -hora 'marca-

da, já o 'recinto' e imediações

se 'encontravam completamente

cheios de ente' da cidade e das

terras'visin s, que a Aveiro acor-

ireram na ância de assistir -a um

'espectáculo que foi Verdadeira-

mente digno de vêr-se, e que

muito nobilita a academia eo

corpo docente dos dois estabe-

lecimentos de ensino.

_ O programa, foi o seguinte:

Canto coral, parada de ginástica,

lançamento do disco, do dardo

*e do peso, corridas deôO e 100“,

córridas de' 'estafetas e luta d

tracção a qriatro. '

Dirigiu_ a Festa 'o professor

'de Ginastica do Liceu, nosso

muito prezado amigo sr. Alberto

Carvalho de Albuquerque, que.

com o'seu colega da Escola Pri

máriaprerior, viram plenamen-

te coroados'de êxito, no aplau-

so; unânime da assistencia, os_

eus incansáveis e dedicados'isâ

7'orços. , ^

Eni uma boa testa, que rios

estudantes deve' tér despertado

um grande entusiasmo por essa

segunda lei da vida-o exerci-

çio fisico.

Ambas as escolas mostraram

por mil formas e todos os dias, '

que trabalham com' vontade.

HonratnÍAveiro, colocando~a

no plano dos centros que possuem

os melhores estabelecimentos *de

ensinoigraças à cuidada e inteli-

' ente _Orientação que lhe dão.

'or isso eiusivamente felicitamos

o corpo doõente do Liceu'e da

Escola' Prin'iãria _'S't'tperior, onde

contamos velhos e dedicados ami-

gos, alguns antigos “professores,

que sincera e ,calorosatn'ente abra-

çam'os. , ' v '

É, Pela ,Câmara-,Sobe assuntos

.paulistanos, tece mos um postal

anonimo, que 'tal _ em irregulari-

dadesgom'etidas' úitlbiamente no

MuMcípio,_Nàda,í' porém, sabe-

mos' de an'rmal. du'ileg'al últi-

mamentej namoro que' cremos

sétsíerit (andamento 'o que o

ilustre' desconhecidbgnos ".-

_No' entanto, _e a que a

hqe completa

        

3

ateste satisfeita, voltamos a tem'-

7 gr _à &matar; e- _bom seria

que as suas reso'l ôes- fossem

enviadas aos 'jornais locais. To-

dos lucrávamos com issm a Câ-

mara, porque conseguia uma ior-

te autoridade moral ao mesmo

tempo que dos iornais recebe-

riam aplausos e conselhos; os

jornais, porque mais tinham que

dar a ler aos seus assinantes 'eo

público porque andaria sempre

melhor informado das coisas que

positivamente o interessam, por-

que dele¡ são.

Porque a verdade é esta: nós

os'municipes, não sabemos. co-

mo são administrados e defendi-

tdos os nossos dinheiros e os

 

  

 

nossos interesses, o que não se

compreende lá muito bem.

I Ha 'estação .dos. correios.-

'Também na estação dos correios

e telégraios se tem andado a pro-

cer a modificações e emendas no

que há pouco ainda foi iêito.

Mas éra preciso. Estava detesta.

vel. Desta vez, parece devér res-

pirar amplidão, limpeza e até be-

leza.

Ainda bem.

v Foot-ball.-No passádo

domingo, como previamente

dissemos, deslocou-se para

a Figueira da Foz o 1.° team

do Clube' dos Galitos. que

ali foi _jogar com o «onze-

da Associação Naval l.“ de

'Maior(Campeão da Figueira).

Propositadatnente não in-

terrogámos os aveirenses, es-

perando pelas noticias que

os. jornais nos dessem para

tormarmos o nosso juízo.

Com espanto, porém, verifi-

cámos que as gazetas da Fi-

gueira dizem o contrário do

que afirmam os jornais do

Porto, informados certamen -

te pelos seus corresponden-

tes daqui. _ _ "

' O resultado do encontro

foi, diz o Comercio do Porto,

uma vitória de 1-0 para os

Galit'os. Foigâmos.

Mais tolgariamos, no en-

tanto, se nos nossos colegas

da Figueira vissemos o elo-

gioà correção _dos jogado-

res ave'irenses de que nos

iála o Comercio. Queixam-

-se uns, porém, do que os

outros igualmente se quei-

xam, do que devemos con-

cluir que o que houve, afinal,

_toi -talyêz unicamente um

grande nervosismo, explicá-

vel :certamente pela anota de

vencer, que preocupava am-

bos oscontendores.

Aos nossos conterrâneos

toi feita ' uma carinhosa* re-

cepção e uma despedida bri-

ihantede boa camaradagem

e atuisade, De esperar é que

' - Aveiro taça aos jogadoresíi-

gueirenses, numa prev _'

visitapara destora,:o ac_ -
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Homens e datam-Paisag-

' bliog'rana.)--Doounaento

Bibliografia

Camara Municipal de llhavo. lllia-

bum série de subsidio¡ paras

historia de llhavo. l Um proje-

_cto de brazão d'armas concelho

nor Antonio Gmnes da lloclia

adail. Coimbra. Gralica Co-

nimbricense, Limitada 4922,-

4.° lili pag;

v XIll

Tanto os de llhavo, como os

da Murtoza iam passar metade

do ano á bahia dc Lisbôa e ao

Teio, trabalhando ali na pesca

da sardinha com as redes a que

chamavam sardinheiras, e aqui

na do savel e da lampreia, etc.:

muitos tem-se estabelecido nas'

lutas do mar. ao sul até ao Al-

garve. Aiandam ainda algumas

companhias da Murtoza, vindo á

terra sómente pelo Natal_ trazer

ás mulheres o producto do seu

trabalho. De Ilhavo foi nos pric-

cipiOs deste seculo uma compa-

nh'a' inteira, guiada por Jo é dos

Santos Barreto, lixar-se na Cova»

de Lavos, cujos habitantes são

todos descendentes dela. Mas_

enquanto que os de llhavo facil-

mente se tiram em outras cos- 1

tas, não regressmdo mais á ter-

ra natal, os da Murtoza, pela

maior parte, voltam e é na terra

que empregam o producto do seu

trabalho nas estranhas. Todavia,

no século passado. os pescado-

dores da Murtoza que trabalhar-

vam todo o ano na costa do Al-

garve, recolhendo-se em cabanas

Construídas por eles, e com per-

missão da Câmara de Faro, no

sitio onde se acha a vila de Olhão,

reconhecendo os inconvenientes

de viverem separados das fami-

lias, ás quaes 'só faziam a visita

anual em dezembro, resolVeram

"transportar mulheres e âlhos, es-

tabelecendo-se definitivamente na-

queleponto e dando assim prin-

ci io á importante povoação' de

Olhão, ,que já neste século foi

elevada á 'categoria delvila.

Não repugna por tanto aere-

ditar que em tempos nos quaes a

população era rarissima, não ha-

vendo quem explorasse aqui a

industria _da pesca. viesse estabe-

le'cer-se' em Ilhaim a Colonia* de

que se trata'. 'F3' tradição que 'hs-

bitaram primariamente narMa-

lheda,.ende ficavam mais proxi-

mos da ria e dacosta do mar; e,

,com efeito, ainda 'nos meus pri-

m'eiifOs anos vi "em "alguns be'cos,

qse' i'rradisvam da 'estrada ou rua

p ra' sul e poente. 'osralicerces e

ruínas desses primitivos casebres'.

Eôrsm. tem seguida.. ediñcàndo

pela ¡ rua nem, parao que toi-

“ iram 'de aforamentdao '
l

A ha bem pontos

u "ficha de "TPF'FÚ'O. a.,

o

via que as casas do lado do poen-

te, construídas em esca'ão com

angulosrectos incidindo 'na rua,

tin am sido levantadas em tem-

pos de absoluta ausencia_ de po-

icis municipal. O nome de rua

nova,:quando nos meus. primei-

ros anosuera ela de aspecto mais

antigo e decadente, foi-lhe 'dado

por ser _a mais antiga das actu'a'es,

agora Cimo' de Vila; foi a primeis

ra em relação ás outras que nes-

ses tempos eram caminhos ou in-

teiramente despovoados ou com

casas aqui e ali, mas mais raras.

Crescendo porém a popula- q

ção e sentindo-se apertada_ na

Malhada a rua nova, foram' edi-

ficando para_ o sul., formando-_se

assim as restantes' ruas, 'até que

se uniram á povoação dos lavra-

dores, que devia terminar sí a

boca da Fontoura. ç _ .

Esubelcceram-,setamb
em al-

gunsem Alquei'dío, mesas pou-

cos. Al, além dos lavradores,

avultavam ainda nos -meus pri-

meiros anos os salineirosà-mar-

notos-e como nãoípodiamavan-

car mais. fora'mése' arrumando

pelos inumeros becos (Carris) que

em' todas as ruas irradiavam para

um e outro lado', semelhando o

que no Porto chamam-ilhas-

comunicando-se alguns ao fundo,

mas quasi todos sem saida.

Actualmente estão suprimi-

_destes becos, que ain-

da conheci, e alguns outros *ten-

dem a _desaparecer cqm a ab'er'-

tura de novasruase estradas.

ll animal¡ tr andreia

A' medida que a po ulação

ia crescendo, outro e' ,mento

veio, ,pouco e pouco 'engrosssahg

Taberneiros, tendeiros, oñc'íaes

mec'hanicos ou R“artistas, como

agora se _intitula_ V uairjuer o_ ___-

ratio; Carpinteiros. ,a veneres, ter-

reiros, barbeiros, sapateiros, al-

faiates, etc. Nos. primeiros trin-

pos é crer .que, a clinica'fàs-

w_ wçidasrorlamnilsirqr :e
barbeiroa; Vieram' ,depois cirur-

gião: '$1.83 93%” “99'”. boti-

carios e muitodçpois_ _Medi-

co.. errando-'seãlhe par ' o pa_

pelos meios sobe'ios das ctrsâ

quando 03. havia“.E Mané” fl

em 1763. par ,ítjrsfsr'êin

dos fun a'doreg'da .Can e Mor-

gado de Alqueidão,

mediço de'Colmbra,

Aveiro e 'um cirurgião' da'três“?-
izí'a da Branca: «eae daiquê'iào spt _

noz. que se uam e_ admiravam

ainda _facultativalegalmen-nani_

' com res!te lia ilita'do',__

vila; F¡aumente! p

do Marquez de Pombal foi'a vila

dotada com duas cadeiras de en-

sihõ'ñiimWNHRnaMh

de latim. E quando a sêde do

concelho .foi nansfsrida ,de Ver_-_

    

Jelgi ,ho para “paro, zvieram ara.-
bemqs “Yuji, .. ..t e

' .

F 59!: _

uma e

irc classesrpmzque isso se torna re.-

Domlgr- rparavel, _Note-se porém que, ao

nda-e, .um cantrarro apurar as raças, a dos

vieramludm ¡basta-tda“, sendo cada vez mais

um outro' 'de raras, principalm

;Ciencia na 'ainda na

elas 'reformas século: Outras ca

l.

I

2-6-923 Campeão das Provin'r'-

ans _e_ monumentos-!Jornáiã o "livros _ . _I

!le-Noticias do_ .Aveiro e seu'distriotp :

res ou pescadores. A outra po-

pulação foi atraída pouco e pou-

co á medida que a colonia dos

pescadores ia convertendo a pri-

mitiva aldeia em uma terra po-

ulosa; nãopodiam atrall-a os

avradores que se alimentam,

quasi exclusivamente do que Silas

terras produzem, que se dão mui-

to bem-ainda hqe-com os cu-

randeiros e que só mandam á

botics na ultima cxuemidade; en-

quanto que o pescador. além de

algum do peixe que pesca, tudo

cornpra. Ainda sou do tempo em

ue todos os carpinteiros esta-

belecidos em Ilhavo eram natu-

raes de Our; e de AVeiro os al-

faiates, sapateiros e barbeiros,

assim como :todos os funcioná-

rios publicos. Fran-taco Bilello

foi o primeiro mestre de obras

natural de llhavo, começando ai

por :822 ou a3, e os primeiros,

ferreiros-os filhos de Antonio

do Miguel, com tenda na praça,

foramaprendsr em Ovar. Mas

em populasãozeravñactuantc. ra-

riasimos 'se *EkaVam'vindo ima e

patinando entrou-se. não auferis-

sem os lucros que esperavam,

ou se maiores interesses lhe eram

noutra parte oferecidos.

- Os empregados públicos ou

eram exonerados ou transferidos

e'se algum che ava aqui ao tim

da' vila, as 'fami ips, se ss tinham,

vendo-se privadas dos meioa de

subsistencia, re ressavam &pro-

eurar o abrigo seus pai-antes.

E no entanto os lavradores e

escadores, entregues a seus tra-

balhos, não se 'relacionavam por

casamentos nem uns com os ou-

tros', nem com os novos adven_

tici'os, salvas rarisaimas excéções.

Pescadeira que 'casasse com ho-

mem não pescadñr éra conside-

?as entre as de sua classe como

e c 'poüartier'ttb, pelo menos,

duvi asp. ç hldiziam' elas, en-

tão fulana pão a'áhouhomem que

,a duizesse? Pena_ tem ela» E'

que só u 'pescador era por els

considera' o' homem'. _

' _Hoie eai desde 184o, pouco

mais ou menos, têem-se relacio-

nado por. casamentos todas as

pescadores se. acha actualmente

ente no sexo fe-

minino. os exemplprea de, formu-

a, elegancia, saúde e robus-

primeira metade deste

usas, com tudo,

táctil* MWM' por¡ esta de.-

cadencia, como ao diante se vera.

Wma-«pescadore
s

apenas deixavam de seguir a pro-

tirado d seus antepassados al-

gM'* _ cons-

  

' “PÉ.
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De ambas as_ classes e pri

mente da agricola alguns r

zes eram destinados ao 'e

eclesiastico, não por _vaca '

mas por conveniencia das 'f aff'

lias, ás quaes um parenteyl ' L“

go dava uma Certa impo A

e consideração. ' ' .ea

Além disso_ os clerigosl”

constituindo família, semprg - "-

_quirem alguma fortuna, a ..

!unta ao patrimonio e .AEW

ia depuis engrossar os teres

sobrinhos. ' ' i'

Alguns, enñm, masmuito

cos, seguiam o curso de leis i

cnnones. ' t r '

Havia entre lavrador s

especie de aristocracia' .. ,HF

paralgumas familias mais» b

tadas por acumulação de"

ças ou ,casamentos um¡

tae's eram ainda 'nós-'prin

deste século as: ,ÍIMHSGLR ' 9'“:

1 Ç..

- nl

lts"

Coutos, ?Mum.Mmu :Pe

mos. Rochas-Ramos1-ou _«.§

delas saiam 'cofldütañiaMe "

oñciaes de melic'ra's "e""dd

nanças; todos_fpr :í i

tavam eximir-sç _ao _se v1 o -' *'

melicias, a“c'enavar'n* dê' _ ; ,

do e até solicitavam os post paz¡

3* linha. Os cargos de juizes .

vereadores tambem eram o' ~w

dos por lavradores dos p' :ri

paes, assim.me os de

mo da confraria do:Sa .. ' fz..

e Senhora doPrsnto. Todost.

principio do seu ano, m'ai'rd ""'

fazer aa varas, ;insignias - da,

jurisdição ou cargo, e com-i H'

ficavam depois. 'conservand É'

nas suas salas como hum

nobreza. Para procurador.. '

eonCelho (membro'da 'Cá ' j'

Mgnicrpal) admitia-se) um”) A y

dor dos menos abasudós c '“

qualquer negociante.,_, ., _

Enqmato #name-ns¡ w '

ou Câmara, só apareciam em

blicq ,cal ndos e v, ç' 'sua

mais decência d'o qaãdllablt '

mente. de ordinaria com cas wi:

que já haviam .servido a A *l

avós e de lenço. ao pescoçOn "

ços eram as graVatas desse¡ ;gw

pos. Outro tanto faziam o!

ciaes de melicias e' or r“ *t

sem que as *mulheres e 61h. _ .4'

uns e outras mudassem os

habitos"ttmaneira de-_v __

'tratar-se, continuando a o a!

s'e em todos os serviços w t a¡

ticos do campo. mui' .,.. A.“

não deixavam de cuidar de¡ - r;

lavouras, evitando apenas op. __

balhos mais pesados-e sei-viga:

Havia ñnalmenteator
e

tempos alguma.; familias " _'

tuíJas por naturaes, que ppl' í *t

ranças! casamentos¡ psstm !à

terra, como fóra dela', se l

' vam »as duatlavradorcls '
raia

_

vendo de- seus rendimen

'administrand
o seus bens,.-§_ __

neles trabalharem e tra - “
14,

ea¡ É.._

F": i" w A l“'mú'g' com decencia e' (como.

'A' ' digno¡ ¡e¡;_4¡-nobreu,_ o', .

,V N._dtio-pl.- Z ^. saga... ,-

_ñ _,ydcms. .r › a: a.

-r ?rj "t *- .'"g ' :517
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tem sabido _fazer_ ,ge *i de Dezembro de 1921, con ¡ õECfelll'la o prestlmOSO repubh- Declarao ›,

. meçou a Cámara Municipal ajcano, _nosso prezado amigo. rs.

hósPedeS' * cobrar, desde @dial do eo" n-íFranggço Eme“: qavlbncar a:

 

   

   

' *Amanhan' continuam t ' 'toneí'oen oÉ 'H- 'e *quem* -_ ' @VMXO assinadà decla-

“600 campeonato dapidade' :63132 !É é o!“ i bis-9335.1133; e mcaba 'de' 7sêr :a mig se ¡espomhwsa

em “contrair-.se bs gm- impgnjüq: !mad
m9' to¡ mm: ?Or > ' er diviãa Éorüai-

f. i «O Sporte Clube da qu? 'ln ' 5 '~ 1°“. - n v, . ~.< daem nome'ííñor Olêga-

'3a. rar-Man com o «Moderno Horário dos Milo U. 0. facão a. Vil¡ n de Pommao . _F Y

_ d m¡. riodeSouza. '

root-BallC1ube>- ”É. 313 'irrredo'ÊÍ'É-ozs'eca, Aveiro, 30 de Maio de

Amanhan os' grupos da.“ 'ao Proeiírador 1923,.. _ ›.

' -M't..... 9 6.5981!! Mica. .1 GalrtoseEstrela deslo mas"“ “236: mo papá l l ”hahaha".

:Vc Para C0¡mbm› onde Mixto..." ¡9,00! 16,53

  

    

'5.4 ÍI MODI(e) all(b ' l' 'h ã V 6 d ' A V '

;mp0 de Santa Cruz. - @Bim-9°WWi!“ N! 3-' e 4-: 'em' (5 e °

'a , -- dos combóios da c. e. *a* &Simmmmme quando em WJrámmnggasdgg; fg: . _ . v

-. «v - ' anunciados' ' a' em estado de nova
J o norte Para O 8-¡ ”mão” do “Wma- feréncias no salão nobre do Ave- _

de Aveiro Saídas delAveiro comme ° resumido' e?“ ,dg _amo Femseàg' gaswiñ'od: h vegde-sã:

«, ?xico Mil-:ng: - l _má “'"desdeM¡_ redacg ose rz.

5,29 Correio,... 8.11 Manda“. h . dg. V sobre 08 ~
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'.l 13% 333375.; 11339 realíinr-se mpggllãñs -_ ' 59.”“ e @zñpí ,_ e'

. 13,00 Trammy.. !É ñ¡ na igreja_ v da tr!- ...i :e: 'r . e. i __v_9á3~r e \,_M
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.01” ”'55 C°"°'°"' 2332 Seal“taàW $131 'SE ' Pirate queaquestão das subven-

DE-V um COH-

,9' › ›_ os « a '- _ ..

__ ;mesma se às 3- ›5- e 3%' dor o revd.” sr. de José-suas . q _ ?3?$,”W°"ã'ã&°ãâã7$íãâfã”êãã
J ç?) Beam.“ as 2.a_ 4,as e 6.a! de :e a :r: É -' f dificuldade os !uncionários publicos..!

am Imposto-A pedido da Boletim oficial-Na mn. ' ^ ' , _

; ata Autónoma das Obras¡ «da ma rcúJrii'p por publicas, quase todos, ou todos, teem

' e
Ip', .. " ' y' 'j ,._ *'"'

_-*________ V_ -_v -' ““ jar-'I' MO' missão» dessa' :mawpoucos o'u ne-

¡ Chalreiro como u'r'n pintasil- Em““omwcadem'de "738%

- . _ __ Os empregados menores dos dife-

Quem pretender, dirija-se

A ra e Ria de Aveiro, 'e çpnfor- deliber9_ "o r 69 'seus MM°W“ 3°1mm““ "a

ampe o à as_ro ” ' "" ' ' _x -'-_ 3d OI: ?Em te o pé guen 'comando-sea

go sólto, irrompeu em esfuzian- em "em-e' emba'wá 63 me“

  

  

  
  

 

    

   

 

  
      

   
  

  
  
  

   

    
   

     

  

    

  

  

  

    

  

  
     

    

    

  

    

  

   

   

   

   

   

  

  

 

   
  

  

   
  

 

    
   

   

  

  

    

    

rentesminisrerios e outras repartições

' a Luís Couceigo da Çoêta,

o disposto n'o dee'. ni“ '7 sao membr - .' ¡abriga-seagate da ~' ' W“"q““mP'Mm P"“ a*

joaquim, :litro no, fila. . . ?cadeira 'da irmã¡ eniudecéra.

  

~ w te àràok'hb/elogibdauüaíemoi- Vasos'ñamméhtõwã “ea ma-
II¡ Íi . -- ~ &ella; _ r .. v. r . . “agasamdx- l .t d

”CD T"? @É i ~; n y r r "Queensinava ui, melhor Í a' Q“Í'Ê'.? “38'" ç que

= Q P ETA l _ ' J, que'a'aíemã, q'úem'a ¡tgptrferfa "93 *Omárêr pagantêi'mmañdo

.,.vda .Gema de Palmo e M210» o M0605_ ;Gir › .uma “ema 'ràbúie'nta e“*reiaJ que “meu“. Mm @mula- "0 '633-

a - = o 'esta aimui'folà'íñiguinm me:: 9° de ,afim .

.- -- - até fazia-gosto ouvi-ll' explicar _E '0'93"933 _

- As trovoadas piores-bem les mais estreitos. Recolhiam ido “as ganas. - _, 7" Sim- -, Uma ,Índução dO

e_ 33335.35- ' mar &Hoi-nula &got; ¡ÇÇ vé-I E. no augerdo entuqiasmo. e_r- 'saphm-_GQSÍÚ _

" - i: GWS. _figídeklas pandas, as compan ala! gos «(guçp_ ig l; açps'p ao 'ar e b'radóu -- Se¡ até de côr o diálogo

gua que das montanhas ' brotalpescaçioreg. L ' ' Z em' aii?” Nos; ale "i'Ssímoz ,mm .que abre' P9' ama¡ q“.e não

.não encontra no aegrgercurso Desciàni' &ós altos montes, '~”'ViVa Já' «M emoiãene.: é façll de_ tradnzxr. Parecen'dÇ'O

A ,milhares d'outros que o engran- mundomâmndo, em teo- Viva amnaipmepwm = o [que 'hê de mais Simples# “me

decora* e' tornam num largonrias de drama lrrico, as lentas fi- Viva o papá que mandou a um de '03 .WWF- -

    

-.V ~ ?__- .. _ las das ovelhas plácidas. aumentam: r « Dçbruçóu-se para' ler. á des-

, "m-#Veio “sagrádd'e' benéfico Era 433._ a hora › › mmm¡ . PPM? d? “m “WWW “,"es'
_que vai 're ando a terra e des- do «A .r ”Quando“ng gás; pendente: @191111408 01/105-

» dd; de:~ Hüõ'sem re, até ao E como nat la imortal, nós_ na¡ E y não c res. - Ora adeus, comentei_ Que

.4' mto cep 2 “E .almos'raracãnr 'MWM batia' '~ "m ' "ndm'mhmt'é”“mÍSalameíf) de

"-4 ?que'éo mar? CA? 3 MDE 03. EFF°§LWMH§FIM° P 'il As'e *da éh'fe. sem amanueüãe em.'d°!°"'S° .dAVe'

w *fúriaraf onda' fera, 'que az _gonçr ;a ,1 _ _____¡_'.,,' _'Ç :de 'u wa¡ _mça._E ençpmçpdq os_ ho_m_bros:

r; mm¡ qué'tl'383Widü--U' - _-.. “kr.íggqu “mma“, .Dawnpmas -Aírnal_. Basta um .nada para dar

_ -Outro engano. O ,marc'mé m 5,1%; '_ f, .um Mm”, um, e ”me”. euionla'e graçazárfrasemars cor-

.; ra os olhos que não pe- Mais? ' ' ' ;em (reg. .0,.t que “quam Q““ WPF' A55"“ 13 P3'

5 r:: m na' idêfàê ram* c mma-*www ' .150% bo . aníb'e'n'rn o' adiar-- '39.9038 69533" .

ea alem das superiicialidades. Sei lá. .. Foi um segundo m_de¡cu¡pou logo-é ddé'píi- QM ”lido-9 alhos-¡GMMGIW

tormentas do mar, com toda_ vez.“ qeu: çíago ;A , . . 98,1““ '691? “hmm-!ne

í- sua trágica? cenografia. são. . a; :à lapso indeñni- a.Míñmb qáe que- nwrinsíameuwm »Modem-
Mos arripióà pídérinicos. O wie! 'em os corações d'am- Hstdüer'r'fmüida' emu teu Pebras 9mm?“ 9 M41???-

'- u das águas permanece na sua bos se ditongava o constrangi- ¡mv-@urânjúmfówgm pm¡ Mendonca-oa' logo: para. o ir-

' lieravel mansidão como su“- memo e o êxtase, o desejo de .- :vu-.3 Guam” &VW- inabrquesemvw MONO-á

'. E*
x' majgrandeza, corno su rem ue Vu a t' se r - a 4,_ A _ o 'thfeafnif ¡aümmono terra _0.

j”" .zvcomo suprtmaãserenpidadà - ' V Degvloqrh Hopi) _mignon t.

y.; \ _ .A __ ~ .i r: . . \ . IQaSu.
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TA ação de divorcioj"

« requerida por josé;

. FranciscoMoitamhç

sado, empregado dos Caim¡ .

-nhos de Ferro, residente na

Costa do Valade, desta ea,

marca, contra sua mulher '-

Palmira deJesus Garcia Moi. _V

' t ia, domestica, tambem resiç':

i V dente na Costa do Valade;

= _ .s 'V V - foi por senten a de 30d -'

- ¡1;_511' . ' -"_'~ ' 'Abril do corrençte ano, qu: '.

INÊQÊ O] " ia.; - 'tranSÍÍOU em julgado,~decre.'w
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nliuns terão aumento de subvenção o ' Ó - ' ' ' ' x I '

que lhes parece uma grande violencia. de .õ i

E Contra ela irão eles protestar, iazen- r í *

do uso de todos os meios de que pos-

sam socorrer-se. , ' ' -

t Na verdade, a :redida ;tão e jus- I ¡ - ¡ Não se _tendo efectuado t°s°A A 27 d M _ d 1

a'meã'” P”“ ”mma"- A o a Assembleia geral extraor- WHO. e 810 "e ”.
E nao é usta, or ue a maioria 'n '-

'dos generos e prirrãyelrcal necessidade “ (“113113 desta_1Emp.reza _COH- 1923- ' "- "1

tag, no cclomércio, pgço muito mais ›

su ido o que as a vezes a que _ - *

se refere a medida das subvenções que 2-8 PR ÇA

vocada para o dia 27 do cor-

|rente por falta de maioria, Verlñquerz . 72V

lrá ser aditada (?). _ - v _ ._ . .

Muitos géneros subiram, desde 2 _ . fica P0¡ @Ste TCÍO convoca O Jum de Direitos

1914 a este parte, 30 e 4o.vezes mais!;.. O Conselho Admmlstra- da nova reumaopara ,o mes.

Ora. para a medida dogovêmo serltivo deste regimento faz pu_ mo fim pamVo ("a 11 de ju_ Sousa. Pu'es

e uitativa, era preciso que lOsse tam- , , . .- _ ,_ ,

bgm publicado um decreto, que pior-.bhco que no dia 14 do pro- nho proxrmo futuro, pelas 16 V o escnvão do 2,0 oncro,

;meeggemgzgggggf-,ggg;3533,12;3;?ximo mez de junho do cor- horas, funcionando com qual-

comércio um preço superior a 15 via-;rente ano, pelas 13 horas, quel numero de socios pre- Xllvlrin lingurta Barbara rir Mallu',-

zes mais. ,
. ;

Então haveria equilibrio, entre o ha'de Procede¡ á anemata' sentes e de caplta¡ represe"

aumenlto dats subãlenções elo migo ÇãO em hasta publica dos es-Ítativot; 'V ' _

dos eemen os m spensaves v a - _r ' e - r v. --

dos riue dispensam o luxo... embora ›trumes medumdos pelos SO Avatar_ 28 de maio de . .r

 

lhes aça falta. lipedes do mesmo regimentor 1923.

Êsileurltalãznte o gaverno terá del e adidas' durante o ano eco' - O Gerente Medico

rcconsid- rar. se não puder publicar, nómico de 1923-1924. ' ~ . Antonio da Mai¡ A n_ .-

por circunstancias especiais do comér- . CUMCA GERAL r¡ f

cio, um decreto que proiba que o pre- As propostas feitas em _- ' _ ' '

ço dos generos, que não seram de lu-

xo, atinja um preço quinze vezes maioripapel Sdado da taxa em Vi' v asa anus! VIAS URÍNAM"_

. :14, _ _ _
do ueo ue tinham antes de 19H. ' ^ › -

qu quqest ões da vida social são ás 1 gor' serão entregues na se. . OPERA 'bes '

vezes mais complicadas do que a' pri- I Cretaria dO Conselho Adml- V V " ' _ ç O -"› ;l

me!“ vista Pafm- 'mstrativo, em' subscrito fe- DO '10's “dm-"a 60m Consultas na Avenida 'da ",-

E t ' á. , ' ' ' ms _ . r

AÍJÊÍÍnÊÍÉavÊÊÊÍ Êgece que aragchado e lacrado, na ocasrão ggà'àgágüamâgg Jogo“ Estaçao n.° 8 da l às 4. CM'. _

milla de um funcionário que vivia com 1 be“" _ , . _ _ asa Tr vess¡ _-¡

um pequeno ordenado antes de 1914,, da a 'a da maça' acom Queiroz n°15, Onde 56 de- 'nadas em c r a

'
' O :

poderá tambemagora viver, sendo esse V panhadas da quantia de V0 tratar. Aliena, 11- 8. _ -.

Ordenado 15 vezes maior. . ' -_ ~ . V ,,

Assim parece. Mas a realidade é V1 como pro“

bem diferente. Basta apenas chamansorla. o V _,

a atenção para o preço dos generos
. 'à

. :ligne nticios de mais urlgentehnãceíssi- ' Na referia secretaria fa_ V F l A iA R l A

'como or xm oa oace,, ' . t

sãrâinna, wÊpsuÍ :mp _ ,cultar-se ha _todos_ os_ dias - _ L

A““ da Ruim 60m “m centavo lutas, nas ll ás- 15 horas, a - - v A . ,e

compravam-se 4 ou 5 comics das me- ' , DE

lhores. Agora, cada uma das mais ra- : leitura dO MPBCÍWO cader-

quiticas custa um palrlmonlc l... ino de enmfgos . do regula- = - » ~ _

' Uma duzia de sardinhas ou de ca- , .'~ . , .r

“pá“ “na“ do” ou ms WMP“. I mento para a formação de' Jo 1MOR RA D l L V A '
um custa "MMM d“'m°l°8|contractos em_ materia de _ . _ .. _ -, . l '

"colei-;JW mim¡ pm”, |administração Militar. de 15

EMM““ d° &gânc--ide Nevemhro *de 1905, bem SOrtidorpompÍetoide ' fazendas nacionais e

B oõmgmetríhde .na, u' m. " como se prestará quaesquer _ _e , _ geiras "

::1' suit““ 0!' tem““ E aso-i'outros esclarecimartos pedi- V , V . a; ›_ V _

05;!? par de botas, quanto custa '009% = : ”to.mmor moaa

agora
,, .

¡um-r mn w »66s ser. nem Quartel emmas, 29 de Espêesài'faàqeem obra de Cinta e
deve ser. ,- , V _V o "

.~ ...wii M““ “4933" > A __ V saw:: Perfumaria¡

  

- z ;1! 'A4- 35'
". . ' _ o

mm.m:rhn mw.,”ç. . _ . ~ am . Manuel Firmino v

Advodldü'w" w“um .uma .amu - n*

Mudou o seu oscrlptorlo * '

para a Rua das Damas ¡ Tenente de Cavalaria - AVEIRO
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ARMAZENS DE MERCEARIA !POR GROSSO

A mamae, AZEITEw _.

gomeewe @a eo“em““ “ f _.- »
positários do OPORTO -Qll- ÉTéle-Qram'BSÍTESTA-t
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agravamria a

L_ _ lessor para as colónia ; ARTIGOÊ DE NOVIDADE PARA CONFECÇÕES

,A . ;- - - .. w, -- .p o formula"” BÃPÍHÕFÉS .

-_ i¡ anónima di nipnnulililnds .L. 'lagos a ereira g

"Ju. AUTORISAÓO,48 MILHÕES; REALISÁDO¡ umuxõ'es; mNDâLWÚUSÍ Estevam AMÉRRQ Rua Mendes Leite

-_›' DE RESERVA,24 ' " 7 “ “ ' aosme

HMIemhvdn-Memmmafmm' '

'v > N.°1 _ 'semestmisou 'A ~ . .

“r *I N92: 3% " ›- e ; - «_,_Emohras.dems onsabmdade. Barras de a .O ararçi»

1w,ardemírexíortes “.03, 1.5 _ .. . “mamada ?som ¡mpemeamdmg e 2m-

Aí cofres garantem a maior segurança contra roubo e incêndio. Cada lo- cedores para cimento.

* recebe a UNICA chave es ec' lmente !abri adar seu t'- ' ' 'l ' I

1podendo à sua vontade eEtaÉZlecer o segrefio «533m» tampa' l _Sociedade Comemal_ Financeira, “(1.3 J ^ ' -. _ '

acósso aos o'oires tem Alugar todos 050m uteis.; 1 u " . '

,
nua da Mlünmñâpkfla-,LÍSMS

das IO va as 15 '/ahorasm 7_ l ,a
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ENÇOS .GravataschemaSoos, 'NLM ou# _, V o_ mn No¡ :um: __ - o \ __ __

E** ' . lm- IIIIIÍUGÍGMIS F. “ML 1:22:: e outros tecidos gãssed " “Twainmn . “na um“? W'

"
a human m a a ' '. .

' o à -

' à ”uma“ nun“ a “Brum“ vestidos. P'rgêçlos de coñcãrtencia.\¡l›êur:- Dommgos LBÉQ à C-a, Leal! Grande sogtimento de papelaria-Ar-

_ . M
I das só por junto. Pedidos a AGOSTI- _, v ~ . . tigos de escrgtóno-Sacas para hvr_os-
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&avatañe 1¡ _'rva'r. 0611118560st &ana
ra col-

Alfaiataria
_r __ 10mm Vicentelerreim:
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“um” K.) “um, h. n

iu. !mudanças _ ....,,_-,. . ,,
,
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_----------

a em t9l9
V a.

' miada em primeiro lugar na ex-
. .. ~ o_ w . 2._ _r_ V A_ o ._ i I ' › h .

a:: mas: em?“ = v f::ngmm:: l--- a amam:
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_
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